


Hoje, o concelho de Lagoa assume um dos seus maiores desafios, o da sustentabilidade. 
Com esta consciência, pretendo que a Câmara Municipal que lidero, seja uma organização 
piloto ao nível de políticas públicas responsáveis, com uma gestão inteligente e inclusiva 
dos seus recursos humanos e materiais, tendo como visão aumentar o usufruto da cidade 
por todas as pessoas que nos procuram para viver, estudar, trabalhar ou visitar em respeito 
pelas circunstâncias ambientais e naturais à nossa disposição.

É nossa missão, criar sistematicamente uma melhor conjuntura para o acolhimento de 
pessoas de todas as idades e condições socioeconómicas, com diferentes culturas e 
formas de estar e viver a cidade, que se pretendem manter ativas e saudáveis, num conce-
lho que se quer sustentável e vivido.

Neste contexto, irei dar continuidade a uma política de anos temáticos e de causas, que 
tem marcado os últimos dois ciclos de gestão, preparando-nos agora para trabalhar a 
Sustentabilidade até ao final deste mandato, dedicando-nos à máxima mobilizadora que 
visa a construção de uma Cidade Sustentável, comportando estrategicamente um 
triplo objetivo: um desenvolvimento economicamente eficaz, socialmente equitativo e 
ecologicamente sustentável.
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Em Lagoa do Algarve, assumimos como empenho público o respeito pela Declaração Universal dos Direitos Humanos 
e, como tal, incorporamos na nossa estratégia local de governação o desenvolvimento de medidas tendentes a atingir 
as metas previstas nos 17 Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) da AGENDA 2030, subscritos por 
Portugal, no âmbito da sua representação na Organização das Nações Unidas.

O Município de Lagoa assume publicamente o seu papel de instituição de referência no concelho, na região e no país, 
profundamente comprometida com uma estratégia centrada nas pessoas, no planeta, na prosperidade, na paz e nas 
parcerias.

Com o envolvimento de todas e todos os Lagoenses e, com o habitual empenho de todos os nossos colaboradores e 
colaboradoras, recorrendo a todos os nossos meios materiais e humanos, iremos focar-nos em projetos e ações que 
contribuam para a execução dos seguintes objetivos da Agenda 2030:

 Contribuir para a Saúde e um Educação de qualidade;
 Garantir a Igualdade entre Mulheres e Homens nas várias esferas da vida;
 Facultar Energias Renováveis e Acessíveis;
 Reduzir as Desigualdades;
 Construir uma Cidade e Comunidades Sustentáveis;
 Incentivar à Produção e Consumo Sustentáveis;
 Contribuir para uma Ação Climática;
 Favorecer a Paz e Instituições Eficazes;
 Mobilizar Parcerias para a implementação destes objetivos.
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Um desenvolvimento sustentável corresponde a um modo de desenvolvimento capaz de 
responder às necessidades do presente, sem comprometer a capacidade de crescimento 
das gerações futuras. O objetivo global é melhorar as condições de vida das pessoas, 
preservando simultaneamente o meio envolvente a curto, médio e, sobretudo, longo 
prazo. O desenvolvimento sustentável comporta um triplo objetivo: um desenvolvimento 
economicamente eficaz, socialmente equitativo e ecologicamente sustentável, que para 
ser alcançado, depende do planeamento e do reconhecimento de que os recursos natu-
rais são finitos.
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A Câmara Municipal de Lagoa, enquanto governo local que visa a pros-
secução dos interesses púbicos das pessoas que residem, visitam e 
trabalham no concelho, mediante órgãos representativos a quem são 
atribuídas competências próprias, no seu exercício exerce impactos 
aos níveis social, económico e ambiental sobre a comunidade.

É neste contexto que importa assumir a prossecução de um desenvol-
vimento sustentável, pelo que a Câmara Municipal de Lagoa aderiu em 
2019 à ALIANÇA ODS PORTUGAL, uma plataforma multistakeholder, 
que promove e divulga iniciativas bem-sucedidas, possibilitando a 
aprendizagem horizontal e o reconhecimento internacional das iniciati-
vas portuguesas, que seguem as orientações e guias oriundos da Orga-
nização das Nações Unidas, ISO – Organização Internacional de Nor-
malização, OCDE – Organização para a Cooperação e Desenvolvimen-
to, OIT – Organização Internacional do Trabalho, OMS – Organização 
Mundial de Saúde e outros organismos internacionais, bem como as 
diretivas e orientações emanadas da União Europeia que tenham con-
sequências na atividade e deveres das organizações aderentes, de 
forma a reforçar a sua preocupação com o bem-estar, especialmente 
de um ponto de vista de equidade entre gerações.

Em Lagoa do Algarve assumimos como empenho público o respeito e 
desenvolvimento de medidas tendentes a atingir as metas previstas 
nos 17 Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) – 
AGENDA 2030, materializando a sua estratégia em 10 desses ODS.
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A Agenda das Nações Unidas para 2030 constitui um plano de ação centrado nas pes-
soas, no planeta, na prosperidade, na paz e nas parcerias (5P), tendo como objetivo final 
a erradicação da pobreza e o desenvolvimento sustentável, no âmbito do qual todos os 
Estados e outras partes interessadas assumem responsabilidades próprias no que diz 
respeito à sua implementação, enfatizando-se que ninguém deve ser deixado para trás.

A Cimeira de Chefes de Estado e de Governo sobre o pós-2015 culminou na adoção, pela 
Assembleia Geral das Nações Unidas, da resolução intitulada “Transformar o nosso 
mundo: a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável” (A/RES/70/1), no dia 25 de 
setembro de 2015. Tratando-se de uma agenda universal, assente em 17 Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) e 169 metas a implementar por todos os países, a 
Agenda 2030 pressupõe a integração dos ODS nas políticas, processos e ações desen-
volvidas nos planos nacional, regional e global.

Portugal tem defendido um ajustamento que permita acompanhar a escala do compro-
misso político assumido, sublinhando a necessidade de garantir a eficiência e eficácia de 
um sistema que se deverá basear numa articulada cooperação e complementaridade 
entre os diferentes agentes, nos planos global, nacional, regional e local, explorando as 
sinergias e interdependência entre as respetivas competências e estratégias, evitando 
duplicações e procurando maximizar capacidade e impacto. Consciente do relevante 
papel das autarquias locais na concretização da Agenda 2030 nos seus territórios, pre-
tendemos assumir um conjunto de iniciativas que, respeitando a autonomia própria do 
poder local, contribuam decisivamente, pela proximidade às pessoas e com ação concre-
ta, para a implementação a nível nacional das metas definidas.

A incorporação da Agenda 2030 nas estratégias, planos e políticas locais articula-se por 
áreas temáticas, identificadas enquanto 5P:
 Pessoas – traduzindo a determinação em erradicar a pobreza e a fome, em todas
as suas formas e dimensões, e garantir que todos possam realizar o seu potencial
no respeito da dignidade e igualdade, num ambiente saudável;
 Prosperidade – impondo-se a garantia de que todos possam desfrutar de uma
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vida próspera e de plena realização pessoal, assegurando que o desenvolvimento econó-
mico, social e tecnológico ocorra em harmonia com a natureza;

 Planeta – reforçando a convicção da necessidade de se proteger o planeta da sua 
degradação, incluindo através de padrões sustentáveis de consumo e produção, da 
gestão sustentável dos recursos naturais e de medidas urgentes para se combater as 
alterações climáticas, atendendo às necessidades das gerações presentes e futuras.
 Paz – salientando a determinação de se promover sociedades pacíficas, justas e 
inclusivas, livres do medo e da violência, e recordando que não pode haver desenvolvi-
mento sustentável sem paz, nem paz sem desenvolvimento sustentável;
 Parcerias – mobilizando-se os meios necessários para a implementação da Agenda 
2030 por meio de uma Parceria Global para o Desenvolvimento Sustentável revitalizada, 
fortalecendo-se o espírito de solidariedade, com ênfase nos mais pobres e mais vulnerá-
veis, e com a participação de todas as entidades, todas as partes interessadas e todas as 
pessoas, não deixando ninguém para trás.
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Face ao exposto, a Câmara Municipal de 
Lagoa materializa nos ODS 3, 4, 5, 7, 10, 11, 12, 
13, 16 e 17 as suas prioridades estratégicas 
na implementação da Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável:












